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Lá se vão quase dois anos sem o 
trabalho com a criançada no 
Centro Espírita ‘‘Fé, Amor e 

Justiça’’.
A pandemia imprimiu uma pausa em 

todos os trabalhos, inclusive na 
Evangelização Infantil.

Todos os sábado à partir das 9:30 já 
estávamos esperando que elas adentras-
sem a porta da nossa Casa Espírita. 
Filmes ou histórinhas abrilhantaram 
aquelas manhãs, então elas desenhavam 
ou pintavam desenhos que o tio Dinho e a 
tia Carmem faziam com muito amor, logo 
após era realizada uma oração coletiva e 
então lanchávamos.

Já se passaram duas décadas desde que 
eu comecei a participar, com certeza os 
encontros iniciais são o dobro desse 
tempo.

Eu iniciei meus conhecimentos 
espíritas frequentando a mocidade, 
ministrada pela tutora e que depois se 
tornou uma grande amiga, Rose 

Malafaia, numa salinha a parte, aonde fui 
tomando conhecimento do que era na 
verdade o espiritismo. 

Naquela época o Sr. José Barbosa (pai 
da Rose) e sua família também ajudavam 
nas manhãs. Servia-se macarrão aos 
pequenos. E existia uma enorme 
quantidade de colaboradores.

As crianças não comungavam da 
doutrina dos espíritos, a grande maioria 
vinha das periferias da cidade. Muitas 
sem ter o que comer no fim de semana, já 
que as escolas estavam fechadas nesse 
dia.

Com o passar dos anos e a melhora no 
trato com as pessoas de baixa renda 
através de programas governamentais já 
não era mais a necessidade de alimento 
para o corpo que os traziam ali, mas o 
alimento mais importante: o da alma.

Avaliar esse trabalho nunca foi do 
interesse de quem os realiza, contudo a 
receptividade dos antigos garotos e 
garotas que passaram por aquela casa 

mostra que valeu e continuará valendo a 
pena.

Mesmo que o destino de muitos deles, 
como era de se esperar, os levaram para 
caminhos tortuosos, sempre que nos 
deparamos com um ex-frequentador, 
recebemos um contato carinhoso, aonde 
podemos perceber a gratidão estampada 
em seu olhar.

Dia 12 não vamos ter a tradicional 
festinha do Dia das Criança, não sei se até 
o Natal já estaremos de volta, são muitas 
as questões para um retorno, mas 
principalmente se vamos conseguir 
arrebanhá-los novamente depois de tanto 
tempo fechado.

Uma certeza todos temos, mais dia ou 
menos dia a Evangeliza-
ção infantil estará de 
volta!

.

Beijos no coração!

Inibmort

QUE VENHAM A NÓS...

Quando somos jovens, sonhamos 
com o futuro lar, que desejamos 
edificar, no qual se incluem o 
convívio apaixonado com o 

cônjuge, filhos educados e amados.
Pensamos em dias de intenso trabalho, 

também em outros muitos de férias, lazer, 
viagens e diversões compartilhadas.

Idealizamos um mar de rosas, céu azul, 
jardins floridos, pois nos acreditamos 
preparados para enfrentar e resolver 
quaisquer questões.

Saudável pensar assim, de forma 
positiva e até romântica. No entanto, 
necessário é que deixemos um espaço 
para circunstâncias imprevistas também.

Precisamos nos conscientizar de que a 
vida na Terra não se constitui apenas de 
flores e alegrias.

Vivenciamos momentos muito 

especiais, felizes, que Deus nos permite 
para recarregarmos nossas baterias.

No entanto, sendo a Terra planeta de 
provas e expiações, é necessário 
compreendermos que dificuldades nos 
alcançam.

São provas para conferir se aprende-
mos de fato as lições que a escola Terra 
tem a nos oferecer.

Também temos as expiações que são 
corrigendas, que se impõem, para 
alterarmos nossas faltas ou abusos, de 
tempos recuados ou mais recentes.

Ou, ainda, missões que vão desde a 
formação da família, educação dos filhos, 
a incumbências especiais para atuar, de 
forma positiva, na economia do mundo.

Naturalmente, aqueles que nos 
chegarão como filhos da carne ou do 
coração estarão incluídos em uma dessas 
três alternativas.

Não serão totalmente estranhos aos 
nossos corações. Uns trarão marcas de 
afinidade, dizendo-nos de tempos 
anteriores de simpatias, de afetos.

Outros, ainda não muito ligados às 
nossas almas. Espíritos individuais, cada 
qual nos chegará com sua identidade 
própria.

Manifestam sua individualidade, desde 
os meses da gestação, mostrando-se mais 
calmos uns, um tanto agitados outros.

À medida que vão crescendo, percebe-
mos suas preferências tão diversas uns 
dos outros.

Isso nos recorda do poeta que escreveu 
que reconhecemos nossos filhos pelo 
modo como ocupam a casa:  uns buscam 
os recantos, outros existem à janela.

A uns satisfaz uma sombra, a outros 
nem o mundo basta.

Uns batem com a porta, outros hesitam 
como se não houvesse saída.

Como pais, nos vemos às voltas com 
essas riquezas que Deus nos envia, com o 
objetivo de tornar cada uma delas uma 
pedra preciosa, que honrará nosso título 
de responsáveis por um filho do Criador.

Isso tudo nos diz que podemos sim, ter 
uma casa especial, com uma família 
extraordinária.

Dependerá de nós, do nosso amor e 
dedicação.

Nosso coração terá oportunidades mil 
de se oferecer, sem cobranças, ao trabalho 
elegido.

Nossa mente terá chances redobradas 
de se aperfeiçoar, no aprendizado que nos 
fará mestres na tarefa abençoada.

E, ao final de tudo, somente teremos a 
agradecer ao Pai Criador pelo lar, pelo 
cônjuge, pelos filhos.

Pelos problemas e pelas dificuldades 
que mais nos uniram. Pelas dores 
superadas juntos, pelas vitórias alcança-
das em uníssono.

Nossa casa. Nossos filhos. Nossa vida. 
Oportunidades de crescimento, de 
progresso, de construir felicidade.

Redação do Momento Espírita, com 
transcrição de versos da poesia A casa, 
do livro Tradutor de 
chuvas, de Mia Couto, ed. 
Caminho.

C o l a b o r a ç ã o :  
Luciana Beatriz Arioli 
Trombini

NOSSA CASA NOSSOS FILHOS  

O CENTRO ESPÍRITA 
‘‘FÉ, AMOR E JUSTIÇA’’ 

VOLTOU COM SEUS 
TRABALHOS DO 

EVANGELHO - COM 
PALESTRAS, PASSES, 

ÁGUA FLUÍDA 
E UM NOVO DIA DA 

SEMANA - TODAS AS 
QUINTAS-FEIRAS

AGUARDAMOS SUA 
PRESENÇA!!!



Nunca se envergonhe, nem se lamente 
de servir.

Enriquecer o trabalho profissional, 
adquirindo conhecimentos novos, é sim-
ples dever.

Colabore com as chefias através da 
obrigação retamente cumprida, sem 
mobilizar expedientes de adulação.

Em hipótese alguma diminuir ou des-
valorizar o esforço dos colegas.

Jamais fingir enfermidades ou aciden-
tes, principalmente no intuito de se bene-
ficiar das leis de proteção ou do amparo 
das instituições securitárias, porque a 
vida costuma cobrar caro semelhantes 
mentiras.

Nunca atribua unicamente a você o 
sucesso dessa ou daquela tarefa, compre-
endendo que em todo trabalho há que 
considerar o espírito de equipe.

Sabotar o trabalho será sempre deterio-
rar o nosso próprio interesse.

Aceitar a desordem ou estimulá‐la, é 

patrocinar o próprio desequilíbrio.
Você possui inúmeros recursos de 

promover‐se ou de melhorar a própria 
área de ação, sem recorrer a desrespeito, 
perturbação, azedume ou rebeldia.

Em matéria de remuneração, recorde: 
quem trabalha deve receber, mas igual-
mente quem recebe deve trabalhar.

OBSTÁCULOS

  Diante dos obstáculos, fazer o melhor 
e seguir para frente.

Sempre desapontamos alguém e sem-
pre alguém nos desaponta.

Assim como nem todos podem habitar 
o mesmo sítio, nem todos conseguem 
partilhar as mesmas idéias.

Nunca explodir, gritar, irar‐se ou desa-
nimar e sim trabalhar.

Depois de um problema, aguardar 
outros.

O erro ensina o caminho do acerto e o 
fracasso mostra o caminho da segurança.

Toda realização é feita 
pouco a pouco.

Nos dias de catástrofe, 
nada de cólera ou de 
acusação contra alguém, 
e sim a obrigação clara de 
repormos o comboio do 
serviço nos trilhos adequados e seguir 
adiante.

Quem procura o bem, decerto que há de 
sofrer as arremetidas do mal.

Plantar o bem, através de tudo e de 
todos, por todos os meios lícitos ao nosso 
alcance, compreendendo que, se em 
matéria de colheita Deus pede tempo ao 
homem, o homem deve entregar o tempo 
a Deus.
 André Luiz

(Pisc. Chico Xavier)

Colaboração: Edgar 
Feres Filho
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SINAL VERDE
NOS COMPROMISSOS DE TRABALHO

TEMA - Companheiros no começo 
das tarefas espíritas.

Assimilaste os princípios espíritas 
que te aclaram o pensamento, 
restituindo-te as diretrizes do 

Cristo com a simplicidade do Evangelho 
em suas horas primeiras. 

Não apenas crês. Sabes que a imortali-
dade é a essência da vida. Tranquiliza-
ram-se-te as emoções e sedimentou-se-te 
a experiência. Converteu-se-te a fé no 
coração em refúgio de paz inalterável.

Não te isoles, porém, daqueles compa-
nheiros que estão começando a constru-
ção na qual te rejubilas; porque já con-
quistaste o cais da segurança, é possível 
enxergues muitos deles nas ondas perigo-
sas das afirmações discutíveis. Não lhes 
arrases a lavoura do entusiasmo com a cal 
da reprimenda. Auxilia-os a fazer luz no 
campo do raciocínio. Ouve-lhes a pala-
vra, qualquer que ela seja, com paciência 
e brandura. Cada inteligência possui de-
terminado caminho para alcançar a verda-
de e muitos daqueles que abordam a dou-
trina renovadora do Espiritismo proce-

dem de trilhas obscuras, como sejam as 
do preconceito ou da angústia, da enfer-
midade ou da obsessão, e, por isso mes-
mo, reclamam tempo para se des-
vincularem do temor supersticioso ou dos 
enganos piedosos em que se lhes encrava-
ram os sentimentos. Não lhes censures a 
condição transitória, nem lhes adubes os 
desacertos. Ajuda-os com bondade, repe-
tindo avisos e explicações para que se lhes 
consolide o discernimento. 

Os irmãos amadurecidos são chamados 
a sustentar e orientar os irmãos mais 
novos de entendimento, e lavrador algum 
consegue atingir a alegria e a plenitude da 
colheita abandonando a planta nascente 
aos caprichos da Natureza, sem o esforço 
de assistir e o cuidado de cultivar.

Emmanuel

( O b r a : “ E n c o n t r o  
marcado”, Chico Xavier)

Colaboração: Prof.ª 
Leudimila Rodrigues 
Tempeste

ESPÍRITAS INICIANTES
Faça música de tua Vida. Dia-a-dia, 
passo-a-passo. Em todo gesto de ternu-
ra. No sorriso que abençoa. Na palavra 
que soergue. No trabalho que fortalece. 
Ou na prece que alivia. Por toda parte, 
compõe doce melodia. Fazes parte 
dessa imensa orquestra divina. Em a 
Natureza tudo é canção. Do orvalho da 
manhã a estrela que alumia. E o Regente 
Soberano a tudo organiza. Eis o Criador, 
o Maestro Celeste, a dirigir cada nota, 
onde és um dos cantos de amor mais 
belos, saídos do Coração Sagrado!

Diogo Cáceres

Assistam as lives do 
Diogo nesse 

endereço: 
https://www.facebook. 

com/diogo.caceres

AVENIDA DE ESTRELAS

A dor que burila é o bálsamo que 
alicerça a referência da crença que 
habita na alma, direcionando cada 

um a um novo aprendizado que somente 
através da prática efetiva se conseguirá 
superar os embates da vida. 

Ainda no hoje, o caminho a seguir é 
pautado pelo conhecimento, desejo e 
objetivos sem máscaras aparentes, 
direcionando o ser para o novo aprendiza-
do.

Realizar com a pureza de sentimentos o 
que te envolve no íntimo em favor da cura 
da alma e não da aparência física. 

Lembrar-se que tudo o que é projetado 
terá reflexos diretos em sua vida.

E o que pauta a realidade da verdade, dá 

forma, cor, movimento e a ação será a tua 
paz, ou o teu inferno. 

Reconforta ao que se achega buscando 
atenção, dando de ti o amor que já deténs 
no coração, e a paz será o teu conforto e 
incentivo para sequenciar o teu trabalho, 
e a tua missão redentora lhe dará novos 
horizontes a serem seguidos pela tua 
projeção de vida para os teus e a ti 
próprio. 

Regis
 

Mensagem recebida 
pelo médium Marco 
A u r é l i o  C o r b a r i  
( m a r c o . c o r b a r i  
271@gmail.com)

 TUA FÉ, TEU ALENTO

ANUNCIE 
AQUI

ENTRE EM CONTATO
FONE

(14) 99705 3511

EMAIL: inibmort@gmail.com

SE FOR  COMPRAR
ONLINE - COMPRE

COMIGO!

https://www.magazinevoce.com.br/
magazineInibmort/
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"Nosso Amor ainda é insignificante 
Migalha de Luz, sepultada nas Trevas 
do nosso Egoísmo, qual ouro que se 
acolhe no chão, em porções infinitesi-
mais, no corpo gigantesco da escória.

Assim como as Fibras do Cérebro 
são as últimas a se consolidarem no 
Veículo Físico em que encarnamos na 
Terra,  a memória perfeita é o derradei-
ro Altar que instalamos, em definitivo, 
no Templo de Nossa Alma, que, no 
Planeta, ainda se encontra em fases 
iniciais de desenvolvimento. 

É por isso que nossas recordações 
são fragmentárias... 

Todavia, de Existência a Existência, 
de Ascensão em Ascenção, nossa 
memória gradativamente converte-se 
em visão imperecível, a serviço de 
nosso Espírito Imortal..." 

(Obra: Entre a Terra e o Céu -- 
André Luiz, psicog. 
Chico Xavier)

Colaboração: 
Cledson Falqueiro 
(Quetão)

TEMPLO DA ALMA

Nos enviando matérias ou datas de 
eventos entre em contato através dos 
s e g u i n t e s  e n d e r e ç o s :  R u a  
Arquimedes Batista Nasi, 411 - 
Jardim das Oliveiras - Getulina/SP - 
CEP 16450-00, também podendo ser 
entregue em um dos Centros Espíritas 
da Cidade ou mesmo pelo email: 
inibmort@gmail.com. O jornal tem 
tiragem de 900 exemplares e também 
será entregue por meio eletrônico 
através da internet. 

Lembre que esse meio de 
comunicação pertence a todos.

Para Anunciar ou ColaborarLIVRARIA ESPÍRITA
 LIBERTAÇÃO

Seja assinante do “Clube do 
Livro Terceiro Milênio”, e 
receba todo mês no local 
que indicar, um livro novo 

da “Literatura Espírita”.
Faça a sua inscrição no  

telefone/WhatsApp  

(14) 3522 3877

MORTE?!

Não podemos falar de morte sem 
falar de vida, assim como não 
podemos falar de destino, sem 

falar de viagem.
Nossa vida é como um veículo que 

segue célere num sentido da estrada, 
qualquer evento muito prazeroso, 
programado para o futuro, comporta-se 
como outro veículo muito veloz que vem 
no sentido contrário em nossa direção.

A morte tem algo em comum com 
vários fatos importantes de nossa vida.

Por exemplo:
A festa de casamento de nosso filho no 

próximo ano!
O aniversário de um amigo em alguns 

meses!
A viagem de nossos sonhos! 
Em todos os eventos citados, nos 

preparamos intensamente para vive-los.
Para as festas: compramos roupas, 

sapatos; as damas vão às cabeleireiras e 
f i c a m  d e s l u m b r a n t e s ,  q u a s e  
irreconhecíveis.

Para as viagens: por um tempo 
fazemos economias, depois usamos esses 
valores para melhor aproveitarmos a 
viagem, buscando os pontos turísticos, os 
melhores restaurantes, os melhores 
shows etc.

Por último pedimos a Deus, para 
suprir as necessidades que não foram 
pensadas.

Tudo tem uma data. A morte também.
Mas, podemos afirmar, que a morte é 

um pouco diferente.
Quanto a morte, nós não conhecemos 

a data, não queremos saber e quando 
sabemos que ela pode estar perto, nos 
apavoramos.

Talvez por isso, não pensamos nas 
necessidades, nem para a viagem nem 
para o destino.

No portal da espiritualidade, temos 
um encontro marcado...

Uma amiga dedicada, que recebe de 
Deus, o caráter singular de Juíza de 
nossos atos. Seu nome: consciência.

Ela e nós, sem a correria do dia a dia, 
ficamos ali, cara a cara.

Ninguém fala, mas é possível ouvir o 
silêncio dela

Lembramos quais foram nossas 
prioridades, quase sempre voltadas para 
um amanhã que nunca nos satisfez, 
esquecendo que a programação ajuda, 
mas nada é certo, exceto a volta pra casa.

Mas, o que é igual em tudo isso?
É que nesse momento, tudo está no 

amanhã.
Mas de repente... diremos:
No casamento de nosso filho, 

estávamos tão felizes. 
Convite para o aniversário de fulano! 

Parece que foi ontem que estivemos 
juntos comemorando.

Já fez um mês que fomos para aquela 
praia linda, como foi bom, hein?

Você percebeu? ... Já vai fazer um ano 
que a ausência chegou de mãos dadas com 
a saudade.

Temos medo? Mas, porque?
Mais ou menos assim:
Vivemos numa cidade pequena de 

interior, onde provocamos alguns 
desafetos e alimentamos alguns credores. 
Um dia, somos chamados para ficar um 
tempo num bairro da capital.

Chegamos, tudo está bem. Até 
começar chegar os desafetos e os 
credores, aí, a coisa fica feia, fica difícil.

De repente, nos sentimos protegidos 
por seres muito agradáveis. Assim 
permanecemos um tempo. Até que os 
amigos nos dizem: aproveita, repensa sua 
vida e aprenda a importância de ser uma 
pessoa melhor, porque você terá que 
voltar para aquela cidadezinha e seus 
credores também: quitarás com uns e 
fugirás de outros.

Desta forma nos encontramos na 
Terra, na labuta de cada dia, errando e 
acertando mais ou menos. Os anos ecoam 
e o dia de voltar para o bairro da capital 
onde a contabilidade acontece, se 
aproxima.

Nos lembramos da última estada lá, 
das perseguições e isso é parte de nosso 
medo.

Nos esquecemos, que nesse período 

de interioranos, buscamos agir conforme 
a vontade de Deus e nosso saldo deu uma 
melhorada. E assim, podemos nos sentir 
um pouco mais tranquilos quando os 
desafetos apresentarem a conta.

O universo não tem espaço vazio! A 
vida do Espirito não tem intervalos.

Não importa se estamos no mundo 
maior ou encarnados, ocupemos nosso 
tempo com coisas boas! Pode ser a 
direção de um orfanato ou um afago num 
cãozinho, cada segundo vivido será parte 
de nossa história.

Ah! Se eu soubesse... Tudo bem.
Temos a eternidade para amar... E hoje 

é um bom dia para 
começar.

F l á v i o  N a t a l  
Pereira, Colaborador 
do CEIA – Centro 
E s p i r i t a  “ I r m ã o s  
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Núcleo de Divulgação Espírita de Getulina 
(NDEG)

Atividade da Casa

Terça-feira - Comunicação Mediúnica - 20 horas

Quinta-feira - Evangelho - 20 horas

C.E. “Fé Amor e Justiça” - Rua Wenceslau Brás n.º 954

*Consertos de fechadura *colocamos cabo em panela
*Corte de panela *Máquina de costura *Cópia de chaves

em apenas um minuto *Miudezas em geral

Oficina Santa Clara

Fone: (14) 3554-2016 / Cel: (14) 9705-8887 VIVO
Cel: (14) 8189-7020 TIM / Cel: (14) 9178-5051 CLARO

chaveiroandrecanhao@hotmail.com

Chaveiro ANDRÉ CANHÃO

PROBLEMA COM A BEBIDA?
PROCURE

ALCÓOLICOS ANÔNIMOS
‘‘NÓS PODEMOS TE AJUDAR’’

GRUPO DE CAFELÂNDIA
SALÃO PAROQUIAL DA IG. MATRIZ

NOSSA SENHORA DO CARMO
Praça Beraldo Arruda 179   

Reuniões todas as 2.ª e 6ª feiras às 20:00 h.
Fones

(018) 3621-5399 - Araçatuba (Hor. Comercial)
(011) 3315-9333 - São Paulo (Plantão 24 Hs)

Email: aa@alcoolicosanonimos.org.br
Site: www.alcoolicosanonimos.org.brRua Albuqueque Lins, 687 - Getulina/SP

(14)997267435

Muitos pilares sustentam a doutrina
Reencarnação, comunicação, filosofia

Ciência, religião, caridade!
Trazendo luz, como se fosse dia

Dentre os ensinamentos espíritas
É que ninguém morre, falece

Que um novo dia é dado de presente
Aqueles que na Terra permance

Ao que desencarna também recebe
Um novo dia em sua vida

Pois Deus na sua enorme bondade
Dá a cada filho uma nova 

oportunidade

Se você ainda chora a morte de um 
irmão

Desapegue das velas, esquifes, cruz
Se apegue no pilar que tudo sustenta

Lei, estude, continue a acreditar
Em Jesus!

(Mensagem recebida no C.E. ‘‘Fé, 
Amor e Justiça no dia 02/11/2021)

PILARES

PROFESSORES
I

Muitos passaram, pelas suas sábias 
mãos!

Que hoje, tornaram-se doutores,
Oriundos, dos potenciais dos seus 

ensinos,
Por isso mesmo, em teus louvores!

Deveríamos todos, cantar hinos!

II
Nas fronteiras do saber,

Começamos todos na estaca zero,
Mas seguros, do seu dedicar sincero,

Nos interesses dos nossos 
conhecimentos,

Agregastes somas para nossas vidas,
Que se transformaram

Nos louros dos belos talentos!

III
Pois saibam,

Que as dádivas dos seus saberes,
Acrescentaram nas vidas, em todas as 

partes,
Tornando as inteligências iluminadas,

No mundo dos negócios, das ciências e 
das artes,

E assim  professores,
 Agora dedico-lhes  meus versos, E 

com
gratidão, venho homenagear-te!

                          JOSÉ BASTOS

POESIA

UNIÃO DAS SOCIEDADES ESPÍRITAS
INTERMUNICIPALDE LINS  - USE  I.  LINS

CICLO DE PALESTRAS EM 
OUTUBRO DE 2022

TEMA DAS PALESTRAS SUGERIDO 
“CAUSAS PRIMÁRIAS” Q. DE Nº 1 A 
74 DO  L.E.

INICIANDO SEMPRE ÀS 20  
HORAS, COM EXCEÇÃO DO DIA 
16/10/22 (DOMINGO) QUE SERÁ ÀS 

9 HORAS DA MANHÃ, NA CASA 
DOS ESPÍRITAS. 

(Sexta-Feira)
DIA 07/10/2022: “CASA DOS 
ESPÍRITAS
Rua Paulo Ap. Giraldi, 166 - Lins
Palestrante: LUIS OTÁVIO 
HENRIQUE (Pongaí)

(Sexta-Feira)
DIA 14/10/2022: CENTRO 
ESPÍRITA “ DR. ADOLFO 
BEZERRA DE MENEZES” LINS
Rua Luiz Gama, 886 - Lins. 
Palestrante : GISELMA BECCARI 
GARCIA DE OLIVEIRA (Lins)

(Domingo)
DIA 16/10/2022: CASA DOS 
ESPÍRITAS 
Rua  Paulo Ap. Giraldi, 166  Lins.
Palestrante : EDGAR FERES FILHO 
(Getulina)

(Segunda-Feira)
DIA 17/10/2022: CENTRO 
ESPÍRITA ” ESTUDANTES DA 
VERDADE”
Rua  Manoel Adonias, 511 - Guarantã
Palestrante: LUIS CLÁUDIO AKIRA 
SUEHARA(Lins)

(Segunda-Feira)
DIA 17/10/2022: CEIA – “CENTRO 
ESPÍRITA IRMÃOS APRENDIZES”
Rua Adelino Eça Bicho, 678 – Lins.
Palestrante:  REINALDO TROMBINI 
JR  (Getulina)

(Terça-Feira)
DIA  18/10/2022: ASSOCIAÇÃO 
ESPÍRITA “JOANA D'ARC”
Rua Tiete,  n. 469 – Lins. 
Palestrante: JOSÉ ROBERTO 
ANDRADE CAVALCANTE (Lins)

(Quarta-Feira)
DIA 26/10/2022: INSTITUTO 

LINENSE DE DIVULGAÇÃO 
ESPÍRITA – “ILDEB”
Rua Promissão, 448.  B. Rebouças - 
Lins
Palestrante:  ARQUIMEDES 
BRUMATI

(Quarta-feira)
DIA 26/10/2022: CENTRO 
ESPÍRITA “AMOR E CARIDADE”
Rua Jaquaribe, n. 72.  Cafelândia
Palestrante :  MARIA DE FÁTIMA 
RODRIGUES  (Lins)

(Quinta-feira)
DIA 27/10/2022: CENTRO 
ESPÍRITA “ALLAN KARDEC”
Rua Marechal Deodoro, 50 Guaimbê 
Palestrante : FLÁVIO NATAL 
PEREIRA. (Lins)

(Quinta-Feira)
DIA 27/10/2022: CENTRO ESPÍRITA 
“FÉ, AMOR E JUSTIÇA”
Rua  Wenceslau Braz, 954 (Getulina)
Pales trante :   JOSÉ CARLOS 
MARTINELI ( Lins)
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